
A
deferência aos mortos é tradi-
ção em todas as culturas conhe-
cidas e estudadas até hoje, e o
respeito aos mortos é extensivo

à família enlutada. As carpideiras exis-
tem em todo o mundo. É exemplar o qua-
rup – ritual religioso intertribal dos po-
vos indígenas do Alto Xingu que celebra
mortos ilustres.

Há sempre alguém para chorar
quem morreu, mesmo que em vida não
tenha feito por onde merecer ser prantea-
do. Por mais desprezível que seja o ser
humano, depois de morto recebe lágri-
mas, ainda que seja um lamento pelo
que poderia ter sido e não foi, o que é
uma explicação filosófica.

A morte e o morrer são temas insti-
gantes da bioética, a ética da vida, que
despertaram a minha atenção para os ri-
tuais fúnebres de diferentes povos. O res-
peito aos mortos é pancultural. Há tré-
guas em guerras para que os mortos se-
jam enterrados.

Foi com perplexidade que li sobre a
profanação do velório de José Eduardo
Dutra, ex-presidente do Partido dos
Trabalhadores e da Petrobras – cujo no-
me não aparece em nenhuma denún-
cia da empresa! O que torna mais es-
pantosa a chamada do panfleto, jogado
na porta do velório: “Petista bom é pe-
tista morto!”.

Dois delitos graves: profanação prati-
cada contra um morto e usurpação do di-
reito que tem a família de velar em paz o
seu morto! Em que mundo vivemos que
não podemos sequer velar nossos mor-
tos? Até animais velam seus mortos!

Em “Morrer é o destino igualitário e
inexorável do ser humano”, declarei que
“a minha relação com meus mortos é de
muita deferência... Compreendo que so-

mos programados para morrer!” (O
TEMPO, 4.11.2014).

Na cultura nordestina, a gente se des-
pede de pessoas conhecidas que morrem
indo à sentinela (velório) e/ou ao enterro,
como uma obrigação moral natural, tan-
to é que velórios e enterros são “pontos
de encontro”, sobretudo no sertão.
Aprendi a respeitar a morte e os mortos
desde tenra idade.

Meu primeiro marido dizia que eu ti-
nha muito medo de não ter gente em
meu velório porque eu ia a muitos, sobre-
tudo acompanhando o meu avô Brauli-

no, que vestia sempre a sua melhor rou-
pa de linho bem engomada para velar
uma pessoa amiga. E ele marcava presen-
ça nos velórios comigo a tiracolo. Meu ma-
rido não entendia porque ele não ia de
táxi ou eu não contratava um chofer para
ele. Eu respondia que não seria tão “ser-
tão”, com dois significados: o de certo e o
do nosso lugar cultural!

Tenho a morte como realidade bem
próxima. Quando criança, eu me pelava
de medo de gente que morria. Até de anji-
nhos. Quando passei no vestibular de me-
dicina, uma irmã do meu avô disse: “Co-
mo que a Fátima vai ser médica se morre
de medo de defunto?”. Apenas uma pálida
ideia de quão medrosa eu era. Hoje, enten-

do as razões do meu medo: um contato
muito cedo com a morte numa época em
que fazer medo com morto – que puxava o
pé de criança desobediente – era habitual.

Fui uma estudante de medicina que ti-
nha pavor de defunto, caso não visse a ca-
ra de quem estava “num pacote” (nome
horrível!). Depois de médica, o medo vi-
rou necessidade de saber “quem mor-
reu”, caso contrário eu ficava em busca
de um rosto. Não era propriamente mais
um medo.

Fiquei órfã de pai aos 10 anos. Perdi
uma irmã, Cássia Maria, com uns 2 anos
de idade, intoxicada com querosene, pou-
co tempo após a morte de papai (1963), e
em seguida o meu avô paterno também fa-
leceu. O meu marido faleceu de modo trá-
gico num acidente de cavalo quatro dias
antes de eu completar 32 anos (1985). Re-
memorei meus mortos para ter uma vaga
ideia do que sentiria ao ver seus rituais fú-
nebres profanados. Exigiria justiça!
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O ÔNUS DO
DESEMPREGO
Informações divulgadas na semana passada pela
Serasa Experian dão conta de que 56,4 milhões
de brasileiros estão inadimplentes, devendo cer-
ca de R$ 243 bilhões aos bancos e ao comércio.
De um ano para outro, o endividamento das pes-
soas cresceu 16,9%.
Para 73% do público consultado, a situação finan-
ceira piorou em relação ao ano passado. As ra-
zões são conhecidas, como o aumento do custo
de vida, decorrente da inflação em crescimento, e
a redução da renda, em consequência da reces-
são da economia.
Mas outro motivo do aumento da inadimplência
é a perda do emprego, cuja taxa só faz crescer,
mês a mês. O emprego era a última “pièce de resis-
tence” do governo Dilma, que durante todo o seu
primeiro mandato teve nos índices baixos seu
principal trunfo.
Todos os artifícios utilizados pelo governo para
manter aquecido o consumo das famílias para
sustentar a economia levaram a um impasse,
cujas consequências estão sendo sentidas agora.
O governo ignorou as advertências e, sobretudo,
ignorou os fatos.
Quatro em cinco famílias brasileiras, segundo
pesquisa dos últimos dias, não têm empregado
nenhum de seus membros. O quadro é dramático
entre os jovens até 24 anos: a taxa de desempre-
go é quase duas vezes superior à do total de traba-
lhadores.
Quem gera emprego são as empresas, mas estas
estão sufocadas pelos encargos, como os impos-
tos. Gradativamente, foram deixando de investir.
Dispensar mão de obra é seu último recurso, já
que contratar, treinar e demitir representam cus-
to para o empresário.
Além de descapitalizar a empresa, o desemprego
vai impactar também as despesas do governo, que
paga o seguro-desemprego. Na tentativa de recupe-
rar a renda familiar, o trabalhador nessas condições
vai pressionar a espiral da taxa de desemprego.
Entre os jovens, a situação é mais trágica ainda,
porque o desempregado estará deixando de ad-
quirir uma experiência fundamental para o seu
futuro como trabalhador.
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